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“Hoje, quando saí da Escola, gostei tanto 

de ver. Ela está alegre, florida, primave-

ril...Em cada flor há o coração alegre de 

quem a fez nascer.”  

Professora Ana Paula Filipe 

O nosso Jornal tem o Apoio de 

“Não há um caminho para a paz.  

A paz é o caminho.”  

Mahatma Gandhi 
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    Quem disse que sexta– feira treze dá azar? A nossa Escola encheu-se de cor e pri-
mavera, na passada sexta-feira, treze de março. 
   Os docentes de EV e ET juntaram-se com os professores de Português, Inglês e 
Francês e o resultado foi...um lindo jardim, daqueles que nos enche a alma, daqueles 
jamais visto! O mérito é também dos nossos alunos, pois criaram flores com diversos 
materiais, com a ajuda dos professores de EV e ET.  Nas folhas destas lindíssimas flo-
res, foram escritas mensagens de paz, em três línguas. 
   A ideia partiu da nossa docente bibliotecária, Alcina Soares e, assim, nasceu o mais 
bonito jardim que guardaremos nas nossas memórias. 
   Nasceu um Jardim de Flores, um Jardim de cores, um Jardim de Paz. 
   É caso para dizer que “sempre que o homem sonha, o mundo pula e avança, como 
bola colorida, nas mãos de uma criança...” tal como disse o grande poeta, António Ge-
deão.  
   E como uma imagem, vale mais que mil palavras, aqui fica o nosso Jardim. 
 

Jardim de Paz 
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   O escritor Luís Pacheco esteve na PEL e também no 1º 

Ciclo, nomeadamente na EB1 da Medideira, tendo con-

quistado  os nossos alunos. 

   «Tento ser um cidadão ativo na comunidade. Neste sen-

tido realizei várias iniciativas no concelho de Setúbal e Pal-

mela no âmbito da temática Suporte Básico de Vida (SBV), 

incentivando a formação dos cidadãos leigos nesta maté-

ria, promovendo uma participação cívica pró-ativa e reforçando a responsabilização social.» 

   Como docente acredito que a formação em Suporte Básico de Vida deve ser disponibiliza-

da aos mais jovens desde cedo, pois só desta forma se conseguirá ter uma população mais 

informada e capaz de dar a resposta adequada nas situações de emergência médica em que 

é necessário fazer SBV, sendo que este implica obrigatoriamente, e em primeiro lugar, a reali-

zação de uma correta ativação do serviço de emergência médica – 112. 

   Assim, nasceu a obra GESTO CERTO, o primeiro livro infantil que aborda a importância dos 

elos da cadeia de sobrevivência e o algoritmo de Suporte Básico de Vida. O lançamento ocor-

reu no dia 1 de junho, na Feira do Livro de Lisboa e também marcou presença na Feira do 

Livro do Porto. 

   “Para mim, o Gesto Certo é mais do que um projeto, é uma missão, porque aprender a Sal-

var Uma Vida é uma obrigação de qualquer cidadão. 

   Associada à obra está uma música, O Poder e o Saber dos Teus Gestos, letra e interpretação 

minhas e música de Pedo Gomes, que complementa o livro em termos de informação sobre a 

temática.” 

    

 
 

Luís Pacheco, autor do livro Gesto Certo 

Luís Pacheco na EB1 da Medideira e na PEL 
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Em fevereiro brincamos ao Carnaval … 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

   A EB/1 JI da Quinta da Medideira (as três turmas da pré, duas turmas 

do 1º ano e uma turma do 3º ano) participou com muita alegria e fanta-

sia no desfile de Carnaval, promovido pela Autarquia.  

   As restantes turmas do 1º ciclo também festejaram o Carnaval com 

baile/desfile de mascarados e atividades inerentes a esta época festiva. 

   As famílias dos alunos colaboraram com a equipa pedagógica na elabo-

ração dos fatos carnavalescos e também participaram no desfile. 

Desfilamos mascarados de bruxas e feiticeiros mostrando os nossos dis-

farces com muita animação. 
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14 de Fevereiro... O dia de S. Valentim 
 

   A origem do dia de S. Valentim está envolta em mistério, pois 

são variadas as lendas em seu redor. Há dois santos reconhecidos 

com o nome de Valentim, ou Valentinus, ambos mártires. . De 

entre as várias lendas, salienta-se uma que parece ser a que reúne 

maior consenso quanto à sua veracidade. 

    Havia um padre que viveu em Roma, no século III da Era Cristã chamado Valentim.      

Nessa altura, o Imperador Cláudio II enfrentava grandes dificuldades na recruta de novos soldados para as suas 

legiões e acreditava que os melhores soldados eram os solteiros. Então, resolveu cancelar todos os noivados e 

proibir todos os casamentos em Roma. Valentim, que considerava essa medida uma injus-

tiça, continuou a celebrar clandestinamente casamentos de jovens. Quando soube das 

ações do padre, Cláudio ordenou a sua execução.  

    Na maioria das escolas, o dia dos namorados é também denominado de dia da amizade 

ou dia dos afetos.D 

                                      Curiosidades sobre a Páscoa 

Ovos da Páscoa - O costume de se trocarem ovos na Páscoa começou nos primórdios da tradição da data. Mas a 

substituição dos ovos de verdade pelos de chocolate veio só no século XIX, primeiramente na Alemanha. O ovo é 

um símbolo de nascimento, de renovação da vida - o mote da celebração da Páscoa. 

Coelho da Páscoa - Uma lenda conta que uma mulher pobre coloriu alguns ovos e os escondeu num ninho para dar aos 

filhos como presente de Páscoa. Quando as crianças descobriram o ninho, um grande coelho teria passado, correndo. E daí 

veio a fama de o coelho entregar os ovos.  

 

China - Na China, realiza-se uma festa religiosa nessa mesma época do ano chamada 

Ching-Ming. É uma data importante quando os antepassados são homenageados. Há 

muitos séculos os chineses ofereciam ovos de verdade como presente. Para dar um colo-

rido especial, eles embrulhavam os ovos em cascas de cebola e cozinhavam-nos junto 

com beterrabas. Parece tolice, mas funciona! 

 

 

 Primavera 

O equinócio da primave-

ra ocorre a 20 de março. Tra-

ta-se de uma celebração do 

renascimento da natureza, e 

historicamente era a altura em 

que se celebravam os festivais de fertilidade e abundân-

cia.  
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OPINA TU 
   Nesta rubrica, os nossos alunos dizem o que pensam sobre vários assuntos 

O  L OB ATO  

A importância do Sucesso Escolar 

   Na minha opinião o sucesso escolar é, cada vez mais, importante na sociedade onde vive-

mos. 

   A meu ver, o sucesso escolar é fundamental, pois todos nós temos as nossas metas pesso-

ais e queremos ser alguém na vida. 

   Do meu ponto de vista, ter boas notas é uma necessidade urgente e temos de estar consci-

entes de que na atualidade ter conhecimentos e saberes é, cada vez mais, importante. 

   Mas acima de tudo, o sucesso é importante para, no futuro, nos sentirmos felizes com aquilo 

que fizemos para trás, preparando o caminho  para vingar. 

Catarina Fernandes, 8ºB 

 

   Para ter sucesso na vida, é preciso começar pela escola e pelo sucesso, enquanto alunos. 

   O sucesso escolar começa pelo estudo, empenho e atenção, organização e muitas outras ma-

neiras de olhar a Escola. 

   O sucesso escolar só depende do aluno e da sua vontade de ultrapassar dificuldades. As no-

tas que obtemos, refletem aquilo que somos, enquanto estudantes. 

   Quanto melhores forem as notas, maior o sucesso e oportunidades no futuro. 

Ana Silva, 8ºB 

 

   A meu ver o sucesso escolar é extremamente importante, para termos um bom futuro. Para 

isso, é preciso esforçarmo-nos muito, termos vontade e, acima de tudo, divertirmo-nos. 

   É verdade! Custa, cansa, às vezes até pode ser monótono, mas é esse monótono que nos 

vai levar a ter sucesso na vida, entrar numa boa faculdade e ter um bom emprego. 

   Ter sucesso escolar não é só estudar, também é divertirmo-nos, pois nada se consegue se 

não for feito por prazer. 

   Por outras palavras, divirtam-se na escola, mas estudem também, ou melhor, aprendam a 

brincar, pois aprender pode ser uma brincadeira. A vida é feita de memórias, recordações e o 

melhor sítio é a escola, com os teus amigos. 

Érica Dias, 8ºB 
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Dia da Poesia 14 de março 

   O papel olhou para o poeta e disse: 

   - Puxa a cadeira, senta-te e vamos conversar... 

   -Mas, não quero, já estou farto...Todos me criticam!!! 

   - Não ligues a essas pessoas. A tua imaginação é que conta, escreve o que te vai na alma, vai haver alguém que vai gostar... 

   -Mas tudo me sai mal e, se as pessoas criticam, ainda fico pior! 

   - Mas não ligues, eu estou a ficar velho e eu não queria ser esquecido e que me deitassem fora, como lixo- disse tristemente. 

   Tens algum sonho, folha? 

   -Sim, desde há muito tempo! Sempre tive um sonho de fazer parte de um livro de poesia. 

   - Bem, eu gostava de considerar essa hipótese mas... 

   - Mas, nada! Vais escrever um livro e, se quiseres, faço parte desse livro. 

   - Então e escrevemos sobre o quê? 

  -Sobre a tua vida! 

   - A minha vida não tem nada de interessante! 

   -Tem sim, quem me dera ter pernas, ser humano, ter olhos, braços, para poder correr ao vento, ver as belas paisagens e poder 
conhecer miúdas giras! A vida de uma folha não tem interesse... 

   -Pois prometo que não te vou deitar fora e vais fazer parte desse livro com que sonhas. Vamos escrever o livro mais lindo do 
mundo, pois já percebi...há poesia em toda a parte!" 

Diogo Cardoso, 7ºD 

 No recôndito conto mágico 

A coruja sacode as penas e voa 

Mostrando ao mundo a sua elegância 

Lá do alto, observa a raposa e a sua ganância! 

Ó pretenciosos animais da floresta 

Deveríamos ser amigos 

Altruístas e darmos 

Uma grandiosa festa! 

E na sua viagem corujal 

Depara-se com o brioso falcão 

Que ao abrir as asas manifestou o seu lado pavão!                                                                   Carlos Raminhos, 7ºD 
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   Andava pelas enormes e frias ruas de Londres, a caminho da cafetaria, apressadamente, 

quando embato contra alguém que cobria os seus cabelos ruivos com um gorro preto. 

-Peço desculpa!-Digo rapidamente, enquanto vejo a mulher de cabelos ruivos abaixar-se 

para apanhar o seu enorme gorro preto que lhe tinha escorregado da cabeça. 

-A culpa foi minha, estava distraída.-Sorriu docemente. 

Ia continuar a andar, mas páro e volto a olhar para a sua cara. 

Hermione Granger?!-Exclamei, espantada. 

- A própria-respondeu, enquanto sorria. 

-Oh meu Deus! Nunca pensei encontrá-la vagueando pelo mundo trouxa, tão cedo, depois do que aconteceu! 

- Também não pensei em voltar, mas os meus amigos precisam de mim-explicou, voltando a sorrir. 

- E o Ron, a Rose, o Hugo...?-perguntei visivelmente feliz, por estar a falar com alguém como ela. 

-O Ron, o meu doce Ron arranjou trabalho no Ministério da magia, acreditas?-perguntou, enquanto ria.-A Rose e 

o Hugo estão em Hogwarts, sabes como é! 

- Deve ser ótimo, imagino! A propósito, sou a Carolina. 

- Muito prazer, Carolina, mas tenho que ir ou o expresso partirá sem mim! Vemo-nos em breve!-Disse Hermione 

voltando a misturar-se na multidão que se encontrava à nossa volta. 

-Espero que sim!- gritei na sua direção. 

Carolina Linhares, 7ºB 

 

 

 

            

 Os nossos alunos escritores... 

FICHA TÉCNICA 
 

Diretora: Célia Almeida  

Edição :  Isabel Preto e Maria A. Figueiredo 

Colaboradores: alunos do 1º, 2º e 3ºciclo, departa-

mentos curriculares, professoras do 1ºciclo 

Colaboração especial : professoras Bibliotecárias 

Revisão: Dora Frade 

Morada: Praceta Joaquim Pinto Malta 

2845-481 Amora 

Telefone:21 221 10 20 

Mail: pedroeaneslobato@gmail.com  

Se eu fosse uma caneta 

Com histórias iria sonhar 

Escrevia contos de encantar 

Para às crianças agradar. 

 

Se eu fosse uma caneta 

Não me iria entristecer 

Sei que ainda há muita gente 

Que gosta muito de escrever. 

 

Se eu fosse uma caneta 

Era muito sortuda 

Eu adoro escrever 

Não me deixa carrancuda. 

 

Se eu fosse uma caneta 

Claro que me iria divertir 

É simplesmente maravilhoso 

Ver uma criança sorrir. 

Renata Cabral, 7ºC 


